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A seleção do 
comprometimento, 

convicção e 
coerência 
de Dunga

   A Copa do Mundo começou neste 
dia 11 para a seleção brasileira. E 
sem muitas surpresas. Dunga não 
cedeu à pressão de parte da torc-
ida e deixou os santistas Neymar e 
Paulo Henrique Ganso fora da lista 
dos 23 jogadores que irão à África 
do Sul buscar o hexa. Ronaldinho, 
presente em 2002 e 2006, também 
está fora. No entanto, o camisa 80 
do Milan e Ganso figuram no grupo 
dos "sete reservas", que complemen-
tam os 30 nomes exigidos pela Fifa.	
    Outra novidade foi a ausência de 
Adriano, que não atravessa boa fase. 
O atacante do Flamengo precisa de 
tratamento e a convocação para Copa 
seria um prêmio à indisciplina. O 
atacante Grafite, do Wolfsburg, sub-
stituto de Adriano, foi chamado ap-
enas uma vez para a Seleção, na era 
Dunga, foi no amistoso contra a Ir-
landa em Londres, ganhou a prefer-
ência do professor. Entrou como 
se tivesse vestido a camisa amarela 
muitas vezes, justificou o treinador.		
	  “Demos inúmeras chances 
para reverter uma certa situação. 
Mas vem a frase da coerência, con-
vicção, comprometimento... Tive-
mos que tomar uma decisão pelo 
coletivo, o que é o mais importante 
para a seleção. Sempre acolhemos o 
Adriano, o grupo sempre o acolheu, 
mas chegou o momento de tomar a 
decisão. Meu coração fala uma coisa, 
mas a razão pelo que eu estou repre-
sentando pelo meu país fala outra” 
– disse Dunga, ressaltando que não 
chamou o goleiro Victor, do Grêmio, 
pelo fato de ele não ter tido muitas 
chances de defender a seleção.	
  A convocação de Dunga – tão es-

perada pelos brasileiros – teve 
repercussão até no mercado de 
apostas para a Copa do Mundo de 
2010, na África do Sul. No site de 
apostas Betsson, o Brasil liderava 
a aposta, até antes dos nomes de 
Dunga, seguido de perto pela fa-
vorita européia Espanha.	 M a s 
após Dunga preterir nomes como 
Ronaldinho Gaúcho, Neymar, 
Paulo Henrique Ganso e Adriano, 
as apostas em times brasileiros 
caíram e fizeram a Espanha ultra-
passar o Brasil na bolsa de apostas. 
A Inglaterra aparece em terceiro 
lugar, seguido por Argentina em 
quarto, com Itália, Holanda e Ale-
manha empatadas na quinta colo-
cação. 
 Dunga justificou a não-convo-
cação dos meninos do Santos ale-
gando que eles só estouraram em 
Março, e não puderam ser testa-
dos. Durante a convocação, Dunga 
foi lembrado que Pelé disputou a 
Copa do Mundo de 1958 com ap-
enas 17 anos. Contudo, o próprio 
‘atleta do século’ respondeu que 
havia participado antes do Mundi-
al de alguns torneios com a camisa 
verde-amarela, como a Copa Roc-
ca e as Eliminatórias do Mundial. 
“O Neymar, por exemplo, nem 
saiu direito de Santos, disputou 

agora um Campeonato Paulista”, 
reforçou Pelé.	  Muitos torcedores 
brasileiros não gostaram da con-
vocação do treinador Dunga para 
a Copa do Mundo da África do 
Sul. 
A principal reclamação é a falta 
de armadores, principalmente do 
meia Ganso, do Santos. E o que 
vai acontecer se Kaká não se re-
cuperar bem das lesões que sof-
reu no Real Madrid? Na coletiva 
depois da convocação o treinador 
brasileiro explicou que na Copa 
América não tivemos o Kaká. E a 
seleção foi competitva, ganhamos 
da Argentina na final. Nas elimi-
natórias, o Júlio Baptista jogou 
ali e fomos bem. Nessa posição 
pode ser o Robinho também.	
Estrearemos na Copa em 15 de 
junho contra a Coreia do Norte 
no estádio Ellis Park, em Joanes-
burgo. Cinco dias depois, o time 
de Dunga encara a Costa do Mar-
fim no Soccer City, na mesma ci-
dade . O rival da última rodada do 
Grupo G é Portugal, 25 de junho, 
em Durban. 
A preparação começa a partir 
do próximo dia 21, com exames 
médicos e testes físicos no CT 
do Atlético-PR. A equipe se con-
centra em Curitiba até o dia 26, 

quando embarca 
para a África do 
Sul. O local escol-
hido pela CBF para 
hospedar a seleção 
é o hotel Fairways, 
que fica dentro 
de um gigantesco 
complexo de golfe 
chamado Rand-
park Golf Clube, na 
região de Randbur-
go, em Joanesburgo. 
Na África do Sul, a 
equipe deverá fazer 
dois amistosos, ain-
da sem rivais defi-
nidos. 	 Pela norma 
da Fifa, todos os 
convocados devem 
estar liberados pe-
los seus clubes até 
17 deste mês. Julio 

César, Maicon e Lúcio defenderão 
o Inter de Milão na final da Liga 
dos Campeões contra o Bayern de 
Munique, dia 22, e devem se apre-
sentar com atraso (A CBF ainda 
vai conversar o trio para acertar a 
data da apresentação). Outro joga-
dor que também passa por situação 
parecida é Luis Fabiano. O Sevilla, 
clube do atacante, disputa a final 
da Copa do Rei contra o Atlético 
de Madri no dia 19. 			 

 A Fifa determina que em 1º de 
junho as federações apresentam as 
listas finais de 23 nomes, selecio-
nados entre os 30 divulgados até o 
dia 11. A partir dessa data, só pod-
erá haver trocas em caso de lesões 
até a véspera da estreia da equipe 
na Copa. E o jogador convocado 
para substituir um machucado não 
precisa ser um dos sete excluídos 
da relação inicial de 30. 

 Agora só nos resta torcer, mesmo 
que falte alguns craques nesse time 
montado por Dunga, afinal são 
esses que estarão representando o 
Brasil e toda sua torcida. E que o 
último jogo da seleção brasileira 
seja uma vitória no dia 11 de julho 
na final da Copa do Mundo! 
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